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RESUMO 
Este artigo pretende mostrar que o 

educador necessita conhecer as característi-
cas das fases de evolução do grafismo infantil 
para compreender que elas são necessárias 
para a evolução do desenho e da expressão 
de seus alunos. Quanto mais proporciona-
mos oportunidades às crianças, mais elas 
irão realizar a atividade de desenhar, maior 
será o repertório que as crianças vão cons-
truir, e, consequentemente, maior será o seu 
desenvolvimento. É importante para as crian-
ças na idade pré-escolar a exploração de di-
ferentes materiais, percebendo suas qualida-
des e possibilidades por meio de atividades 
que permitam a movimentação corporal e o 
desenvolvimento do tato em situações como 
desenhar no chão, na parede, na areia, em 
espaços amplos e restritos e sobre formas e 
texturas diferenciadas. Para a criança, o fazer 
é mais importante do que os resultados, po-
rém essa deseja que suas produções sejam 
respeitadas pelos adultos sem sofrerem a in-
terferência dos mesmos. 

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; 
Arte; Desenho; Desenvolvimento.

INTRODUÇÃO
No presente trabalho, com o intuito 

de realizar uma pesquisa qualitativa, restrin-
giu-se o grupo a ser estudado em termos de 
faixa etária, destacando o desenvolvimento, 
por meio do desenho, de crianças entre três 
e seis anos de idade. 

Nessa idade, o desenho está muito li-
gado ao ato de brincar e pode ser facilmente 
observado pelo professor. No entanto, quan-
do a criança começa a figurar, procurando se 
alimentar de modelos que existem em seu 
entorno, acaba por dizer frases como: “não 
sei fazer ainda” ou “não sei como se faz”. En-
sinar “como fazer” leva a questões sobre o 
que é mais apropriado mostrar para crianças 
dessa idade, com a intenção de realmente 
alimentar esse repertório que está em pro-
cesso e que de alguma maneira precisa de 
referências. 

Para realizar tal abordagem é impor-
tante trabalhar a ideia de como ocorre a 
ruptura em relação ao desenho infantil, com 
base nos estudos de Rosa Iavelberg, que diz 
que: 

Se muitos alunos afirmam, de repen-
te, que não sabem desenhar, como se explica 
que o desenho que, até então era atividade 
espontânea e autodidata, deixa de sê-lo ma-
gicamente [...] com ingresso no ensino fun-
damental, ocorre uma regressão no desenho 

(IAVELBERG, 2003, p, 85).
O objetivo desta monografia é buscar 

compreender e interpretar os desenhos in-
fantis de modo que, na qualidade de educa-
dores, possamos auxiliar as crianças em seu 
desenvolvimento. Este trabalho se justifica 
por ser uma tentativa válida de procurar res-
gatar a arte na infância, com foco no desenho 
e grafismo, e utilizá-la em prol do desenvol-
vimento socioafetivo e cognitivo da criança, 
por meio da compreensão e interpretação 
dos desenhos infantis, pois, de acordo com 
Arteche (2006): 11; enquanto medida de ava-
liação dos aspectos cognitivos, o desenho é 
entendido como expressão da criança, existe 
um ciclo infantil típico que pode ser obser-
vado, também, a partir da produção gráfica. 
Ainda que existam controvérsias sobre as di-
ferentes fases do desenho na infância e, es-
pecialmente, sobre a linearidade do proces-
so de desenvolvimento destas, a maior parte 
dos autores reconhece estágios típicos nesse 
processo (ARTECHE, 2006, p. 17). 

A metodologia de desenvolvimento 
deste estudo se deu por meio de pesquisas 
bibliográficas e recursos multimídia, levanta-
mento de obras referentes ao tema, pesqui-
sas na web e leituras analíticas de publica-
ções científicas.

O DESENHO INFANTIL 
O desenho possui uma natureza espe-

cífica, particular, na sua forma de comunicar 
uma ideia, uma imagem, um signo, por meio 
de determinados suportes: papel, cartolina, 
lousa, muro, chão, areia, madeira, pano. Uti-
lizando determinados instrumentos: lápis, 
cera, carvão, giz, pincel, pastel, caneta hidro-
gráfica, bico - de - pena, vareta, pontas de to-
das as espécies (DERDYK, 1989, p.18). 

No desenho infantil, todos estes ingre-
dientes citados por Derdyk estão juntos. Pois 
a criança inventa, cria, sem preocupações 
com o que está fazendo ou como vai ficar o 
produto final. A criança, ser global, mescla 
suas manifestações expressivas: canta ao 
desenhar, pinta o corpo ao representar, dan-
ça enquanto canta, desenha enquanto ouve 
histórias, representa enquanto fala (DERDYK, 
1989, p. 15). 

As crianças desenham aquilo que elas 
vivenciam, o que está ao seu redor, e muitas 
vezes o que elas imaginam. Mas para que 
tudo isso ocorra elas precisam ser estimu-
ladas, dessa forma as crianças se motivam, 
quer seja na escola ou dentro do contexto fa-
miliar no qual elas estão inseridas. 
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No início o que se vê nos desenhos das 
crianças e que é apenas rabisco aos olhos do 
adulto, para ela é algo muito mais do que um 
simples rabiscar. Ela sente prazer em tudo 
que faz no papel. A criança rabisca pelo pra-
zer de rabiscar, de gesticular, de se afirmar. 
O grafismo que daí surge é essencialmente 
motor, orgânico, biológico, rítmico. Quando o 
lápis escorrega pelo papel, as linhas surgem 
(DERDYK, 1989, p. 56). 

Toda criança é curiosa, vive intensa-
mente procurando descobrir algo, age mui-
tas vezes pelo impulso, pois ela é um ser 
ativo, independente de idade, desenhar ou 
rabiscar desde que os materiais de desenho 
estejam à sua disposição e tenha alguém que 
também realize desenhos, pois ela presta 
muita atenção em tudo. Com o tempo e o seu 
desenvolvimento, ela vai aprimorando cada 
vez mais o seu desenho, começa a desenhar 
figuras, ainda que incipientes, e a nomeá-las. 

Esse nomear as imagens do desenho, 
provoca duas consequências: A tentativa de 
tornar mais perfeita a semelhança inicial en-
tre os traçados e a coisa nomeada, levando 
à produção de traços intencionais em adição 
aos já existentes, e o início da produção de 
imagens voluntariamente, isto é, a criança 
passa a dizer, com antecipação, o nome do 
objeto que estará tentando representar com 
o seu desenho (DUARTE, 2000, p. 192).

Para a criança o importante é estar 
fazendo, compondo, estar em movimento, 
desenhando, principalmente quando são 
menores, pois para elas, a elaboração dos 
desenhos é apenas uma diversão. A criança 
desenha para se divertir. O desenho é para 
ela um jogo como quaisquer outros e que se 
intercala entre eles (LUQUET, 1927, p. 15). 

Muitas vezes, quando a criança não 
possui material, ela desenha no ar ou na areia, 
enfim, desenhar faz parte de seu desenvol-
vimento cognitivo. Independentemente de 
sua condição social. O que poderá intervir é 
o meio social no qual está criança está inseri-
da, e a estimulação que recebe. Pois, quanto 
maior for à estimulação recebida, mais ela se 
motiva e se apropria do conhecimento. Dese-
nhar é uma forma de conhecer. Toda criança 
faz rabiscos da mesma forma que balbucia. 
Tanto os rabiscos quanto o balbucio desen-
volvem-se muito pouco, a menos que exis-
tam modelos para serem seguidos (WILSON e 
WILSON, 1991, p. 61). Assim, a transformação 
acontece conforme sua prática. Os frutos da 
verdadeira imaginação criadora em todas as 
esferas da atividade criadora pertencem ape-
nas à fantasia madura (VYGOTSKY apud DU-
ARTE, 2000, p. 194). Desta forma, podemos 
perceber que quanto mais a criança pratica o 
traçado, mais vai aprimorando seu grafismo 
e mudando sua forma de ver e perceber seu 
desenho, inventando sempre. Pareyson res-
salta que: 

O fato é que a arte não é somente exe-
cutar, produzir, realizar e o simples ‘fazer’, 
não basta para definir sua essência. A Arte 
também é invenção. Ela não é execução de 
qualquer coisa idealizada, realização de um 
projeto, produção segundo regras dadas ou 
pré-dispostas. Ela é tal fazer que, enquanto 
faz, inventa o por fazer e o modo de fazer. 
A Arte é uma atividade na qual a execução e 
invenção procedem pari-passu, simultâneos 
e inseparáveis (PAREYSON, 1997, pp. 25-26).

No universo infantil, podemos obser-
var muito deste dinamismo quando as crian-
ças estão pintando ou desenhando. Pois, a 
Arte vai acontecendo na medida em que a 
criança vai construindo e reconstruindo, in-
ventando, realizando e tornando a inventar. 
Dentro deste universo, temos alguns teóricos 
que por meio da pesquisa, trazem-nos infor-
mações de como compreender o grafismo 
infantil. 

Em sua obra, O desenho infantil, Lu-
quet (1927) aborda bem este universo, o que 
nos faz entender e compreender as etapas 
do desenvolvimento de desenhos de uma 
criança. Para Luquet, a criança procura dar 
realismo em tudo que produz, ele afirma 
que: “[...] considera-se regra geral a criança 
representar tudo que faz parte de sua expe-
riência, tudo está aberto à sua percepção” 
(LUQUET, 1927, p. 22). A criança é realista em 
seus trabalhos na medida em que desenha 
aquilo que conhece, sem qualquer tipo de 
preocupação. 

Nossa mente percebe, registra e clas-
sifica tudo o que conhecemos. Quando se tra-
ta de desenhar, o conhecido é, seguramente, 
todo o desenho que o indivíduo já viu. Tantos 
desenhos de outras pessoas quantos os seus 
próprios. Essas imagens que defendemos, 
fornecem a base para as configurações men-
tais, a partir das quais um indivíduo desenha 
(WILSON e WILSON, 1991, p. 67). 

Luquet (1927) divide sua obra em dois 
capítulos. O primeiro se refere aos elemen-
tos que compõem o desenho infantil, e está 
dividido em cinco elementos que são: 

• A intenção, quando a criança verbali-
za a intenção de realizar algo; 

• A interpretação, quando a criança in-
terpreta nomeando aquilo que fez, e muitas 
vezes são diferentes da intenção anunciada 
no início do desenho; 

• O tipo, que é quando a criança conse-
gue fazer uma sequência de desenhos figu-
rando um mesmo objeto mantendo o modo 
de desenhá-lo e vai evoluindo, ou seja, mu-
dando-o de um modo gradual; 

• O modelo interno, quando a criança 
faz um determinado modelo de desenho e o 
repetem várias vezes por algum tempo indi-
cando que possui uma imagem mental desse 
desenhar; 
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• A cor, que Luquet classifica como re-
alista ou decorativa. 

A segunda parte Luquet apresenta 
quatro fases para o desenho infantil que são: 
O Realismo Fortuito e Realismo Falhado, o 
Realismo Intelectual e o Realismo Visual. “Re-
alizando insistentes advertências sobre as 
oscilações que acompanham o desenvolvi-
mento gráfico” (LUQUET Apud DUARTE, 2000, 
p. 192). 

Dentro destas fases, Luquet (1927) 
aponta o ponto de partida para análise des-
te projeto que é o realismo, afirmando que a 
criança, desenha o que está no seu contexto, 
no seu meio. Na primeira fase do realismo o 
autor irá tratar do Realismo Fortuito, ou seja, 
ocasionalmente. Nesta fase não há nenhu-
ma preocupação ou intenção na produção 
de imagens. A criança faz rabiscos, linhas em 
uma folha, parede, chão ou móveis etc. O 
que interessa para a criança é apenas riscar 
e admirar o que fez. Esta fase é muito fácil 
de entender, especialmente quem tem crian-
ça que sai riscando tudo, sem se preocupar 
com o que está desenhando ou no qual está 
realizando este desenho. É neste estágio, que 
a criança começa a perceber em suas traça-
das semelhanças com objetos reais, dando 
o nome destes objetos ao desenho feito, 
ou simplesmente nomeia o desenho com o 
nome de qualquer objeto que esteja em sua 
mente naquele momento. 

Derdyk (1989) vem acentuar o pensa-
mento de Luquet sobre esta fase, ela retra-
ta este período com muito carinho, e nos 
chama atenção sobre suas potencialidades. 
Segundo a autora: “As garatujas funcionam 
como unidades gráficas, abstratas, sígnicas, 
que estão contidas em qualquer desenho fi-
gurativo” (DERDYK, 1989, p. 59). 

É por meio do desenho que a criança 
procura retratar as experiências que são rele-
vantes para ela. Este sem dúvida, é o diferen-
cial na construção e elaboração do desenho 
infantil. “[...] quando o traçado reúne todos 
os elementos do traçado propriamente dito: 
intenção, execução e interpretação corres-
pondente à intenção [...] a fase inicial, preli-
minar ao desenho está terminada” (LUQUET 
apud DUARTE, 2000, p. 192). 

Já no realismo falhado, a criança tem a 
intenção de reproduzir a realidade, mas por 
alguma dificuldade, seja da área psicomoto-
ra, afetiva, cognitiva, ela não consegue. Aqui 
ela até faz a estrutura do corpo, porém algu-
mas partes sofrem disjunção. Pois, o objeto 
de representação não é proporcional, dificul-
tando para o adulto reconhecê-los. No realis-
mo intelectual, a criança já não possui tantas 
dificuldades cognitivas ou motoras. Assim, 
ela consegue ter um ponto de vista único. 
Os objetos representados não apresentam 
disjunção nas partes do corpo. Consegue de-
senhar elementos com proporção e procura 
detalhar os objetos a partir de uma percepção 

mais apurada. A última fase, Luquet (1927) 
vai se chamar de Realismo Visual. Nesta fase 
a criança consegue representar plenamente 
as formas e figuras. Aqui ela compreende o 
mundo definitivamente a partir da visualida-
de, tendo organização e seriação. 

A CRIANÇA E O MEIO: PORQUE É O 
QUE A CRIANÇA DESENHA 

A criança desenha por diversão, ex-
ploração, expressão e comunicação (Derdyk, 
1989). Além disso, o desenho é uma maneira 
pela qual a criança aprende a estar sozinha e 
a se autodefinir (Derdyk, 1989). Duarte (1995) 
acrescenta que o desenho é uma forma de 
acessar a realidade e pensar. Ele é uma ferra-
menta de comunicação que combina repre-
sentação gráfica com linguagem verbal (Du-
arte, 1995).

Testes psicológicos, como o "Teste de 
Desenho de Família" (Corman, 2004), podem 
revelar aspectos das relações familiares das 
crianças. O desenho também reflete o esque-
ma corporal e as emoções da criança (Der-
dyk, 1989).

Os desenhos infantis frequentemente 
abordam o cotidiano e as relações sociais, in-
fluenciados pelo ambiente em que a criança 
vive (Lowenfeld, 1977). Vygotsky (1982) ar-
gumenta que a criança desenha não apenas 
devido a um potencial artístico, mas também 
como um ato de criação estética. Ele descreve 
o processo criativo como tendo duas etapas: 
a "Grande Gestação", onde as relações são 
estabelecidas no mundo interior da criança, 
muitas vezes de forma inconsciente, e a "As-
sociação", na qual imagens isoladas são com-
binadas, com o ambiente desempenhando 
um papel significativo.

A imaginação e a fantasia desempe-
nham um papel fundamental na atividade 
criadora, baseando-se nas experiências vi-
vidas (Vygotsky, 1982). Vygotsky também 
destaca a relação entre memória e imagina-
ção, onde a experiência pode ser construída 
a partir de material imaginário (Vygotsky, 
1982). Além disso, ele introduz a "lei da dupla 
expressão ou da realidade dos sentimentos", 
que sugere que a fantasia influencia os senti-
mentos humanos.

Duarte (1995) propõe o termo "dese-
nho de narrativa" para descrever desenhos 
nos quais o criador age como um narrador, 
relatando eventos e situações que acon-
teceram ou poderiam ter acontecido. Lu-
quet (1927) já havia identificado esse tipo 
de produção, classificando-o em três tipos: 
"Simbólico", que retrata o momento culmi-
nante da narrativa em uma única cena; "Su-
cessivo", onde momentos diferentes da cena 
são representados em um único desenho; e 
"Epinal", que se assemelha às histórias em 
quadrinhos, representadas em quadros se-
quenciais. O "Desenho de Narrativa" combi-
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na representação gráfica com palavras, refle-
tindo e assimilando conceitos (Duarte, 1995).

Considerar a expressão artística infan-
til como um registro da personalidade em 
formação é crucial para o desenvolvimento 
das crianças (Duarte, 1995). Isso sensibiliza a 
criação artística e enriquece suas interações 
com o ambiente, valorizando seus esforços 
em transmitir suas experiências por meio da 
arte.

O DESENHO COMO TÉCNICA PROJETI-
VA

O uso de desenhos como instrumen-
tos de avaliação psicológica é uma prática 
antiga que remonta aos tempos primitivos 
(Hammer, 1991). Esses desenhos, conhecidos 
como produções projetivas, refletem a forma 
pessoal de interagir com a realidade, tanto 
interna quanto externa (Grassano, 1996).

Hammer (1991) argumenta que o de-
senho é uma ferramenta fundamental no 
desenvolvimento humano, precedendo a ca-
pacidade de expressão por meio da escrita. 
Ele também destaca a projeção de aspectos 
pessoais nos desenhos, onde as crianças e 
adultos expressam seus sentimentos e per-
sonalidades.

Cunha et al. (2003) mencionam que o 
uso do desenho em psicodiagnóstico remon-
ta ao final do século XIX, com foco na com-
preensão do desenvolvimento psicológico, 
especialmente em crianças. Esses estudos se 
baseiam em uma perspectiva psicológica, vi-
sando identificar indicadores de desenvolvi-
mento e traços de personalidade (Mèredieu, 
1999; Cunha, 2003).

O desenho, de acordo com Corman 
(2004), é uma expressão da imaginação da 
criança, permitindo a projeção de aspectos 
profundos da personalidade que não podem 
ser obtidos diretamente. Mèredieu (1999) 
destaca que o desenho é um meio de expres-
sar fantasias infantis e conflitos emocionais.

Os aspectos formais do desenho, 
como traçado, espaço na página e tamanhos 
das figuras, são igualmente importantes 
para compreender os conteúdos emocionais 
(Cunha, 2003). Ferracina et al. (2004) utiliza-
ram o Teste do Desenho Livre para avaliar di-
ferenças entre crianças com e sem glaucoma, 
encontrando correlações com maturidade, 
ansiedade, socialização e dependência.

O Desenho da Família também é uma 
ferramenta valiosa, permitindo avaliar a rela-
ção de apego em crianças (Cecconello e Kol-
ler, 1999). Essa técnica é confiável e de fácil 
aplicação, com concordância entre diferentes 
escalas de avaliação (CECCONELLO e KOLLER, 
1999).

Em resumo, o uso de desenhos como 
instrumentos psicológicos é uma prática es-
tabelecida, com ampla aplicação em psico-
diagnóstico e prática clínica, permitindo a 
identificação de diversos aspectos individu-
ais, emocionais e relacionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A capacidade de desenhar faz parte do 

ser humano, mas assim como nenhuma pes-
soa nasce sabendo falar, andar e escrever, o 
desenho também é uma capacidade que vai 
se estabelecer a partir de muitas e sucessivas 
experiências que determinada pessoa irá vi-
venciar. 

O desenvolvimento do desenho infan-
til é um processo diferente em cada uma das 
fases da vida do ser humano, e ter conheci-
mento de como se desenvolve o processo do 
desenho é algo muito importante para obser-
var a trajetória de uma pessoa. 

Portanto, é fundamental que o edu-
cador conheça as fases do desenvolvimento 
do desenho infantil a partir de diferentes te-
óricos, pois, assim, ele será capaz de analisar 
a produção de seus alunos com critérios e 
propor atividades que auxiliem no processo 
de aprendizagem de seus educandos. O em-
basamento teórico é muito importante para 
que se corra menos riscos em cobrar habili-
dades que as crianças ainda não possuem e 
de provocar frustrações que afetem o desen-
volvimento e a autoestima das mesmas. 

A criança começa a rabiscar em torno 
dos dois anos de idade. Em um primeiro mo-
mento, desenha pelo prazer motor de deixar 
marcas, ou pelo prazer de imitar a ação adul-
ta de desenhar. No entanto, em uma fase 
posterior, isso também ocorre pelo estímulo 
visual provocado pelos traços que ela mes-
ma vai marcando no papel, nas superfícies 
em seu entorno, como na areia, nas paredes 
e até mesmo no vidro embaçado. 

Podemos não nos dar conta da va-
riedade de rabiscos que a criança produz e 
como eles se modificam ao longo do tempo. 
A partir de sucessivas experiências com dese-
nhos, em ações repetidas, as crianças fazem 
suas conquistas gráficas, aprendendo a dese-
nhar com seu próprio desenho sem a preo-
cupação com referências externas. 

Assim ao mostrar um desenho, a 
criança pode falar algo que esteja pensando 
ou sentindo, porque o desenho expressa o 
sentimento, pensamento, etc. melhor do que 
se fala, simplesmente porque ele está além 
da liberdade de expressar-se verbalmente. 
Sendo assim, quando a criança desenha coi-
sas aparentemente reconhecíveis, significa 
que suas falas estão num estágio bem avan-
çado. E muitas vezes uma palavra escrita ou 
falada não consegue expressar uma imagem 
ou pensamento. 
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Os educadores podem ter como ob-
jetivo proporcionar atividades que possibi-
litem uma ampla variedade de experiências 
sensoriais. Estas experiências podem levar a 
uma relação mais direta com o ambiente e a 
ação sobre os materiais e os objetos. Essas 
atividades também podem proporcionar ex-
pressões diferentes por parte das crianças, 
já que não vão estar unicamente atreladas a 
estereótipos. 

Quanto às crianças menores, é acon-
selhável ao educador encorajá-las a falar so-
bre o desenho, evitando dar sugestões, pois a 
interpretação é individual, e o desenho pode 
estar expressando algo extremamente pes-
soal. Da mesma forma deve-se levar em con-
ta o comportamento da criança de acordo 
com seu amadurecimento, pois dependendo 
da fase de desenvolvimento em que a criança 
se encontra, o desenho pode apresentar par-
tes do corpo humano, ou mesmo a ausência 
de algumas partes. 
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